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Resumo 
Esta pesquisa busca responder a seguinte questão: que caminhos e motivos a comunidade de 
Helvécia - Bahia, percorreu para obter o título de área remanescente quilombola? Para tanto se 
fez um estudo sobre a Comunidade de Helvécia entre os anos de 2004 a 2013, intencionando 
identificar motivos que levaram esse agrupamento ao reconhecimento e titulação de área 
remanescente quilombola. Trabalhamos com a pesquisa qualitativa por acreditar ser ela o tipo o 
mais adequado à referida temática. Segundo Demo (1995), “pesquisar qualitativamente nos leva a 
um processo exploratório mais amplo, possibilitando trabalhar aquilo que é próprio de cada 
entrevistado (aquilo que é particular e/ou relevante para o sujeito ouvido)”. Também fizemos uso 
de pesquisa bibliográfica, através do arcabouço teórico encontrado em autores como Moura 
(1989), Reis (2003), entre outros, buscando-se uma elaboração conceitual que possibilitasse a 
problematização mais aprofundada da temática. Reconhecemos, assim a importância da revisão 
de literatura para a presente pesquisa: situar o nosso trabalho dentro da área de pesquisa ao qual 
este faz parte, contextualizando-o, fazendo com que o leitor possa identificar a linha teórica em 
que esse escrito se insere. Pela pesquisa percebemos que a comunidade é aberta a diálogos com 
pessoas de outras comunidades que por lá passam e demonstram interesse em conhecer um 
pouco sobre aquela localidade, assim como nós, além de buscarem por meio de ensinamentos de 
geração a geração fazer com que a cultura local permaneça viva corroborando com a ideia de área 
remanescente quilombola. 
 
Palavras-chave: Quilombo; Resistência; Memória e Helvécia. 
 
 
Abstract 
This research seeks to answer the following question: what paths and reasons did the Helvécia - 
Bahia community go through to obtain the title of quilombola remnant area? In order to do so, a 
study was carried out on the Helvécia community between the years 2004 to 2013, with the 
intention of identifying reasons that led this grouping to the recognition and titling of the 
remaining quilombola area. We work with qualitative research because we believe that it is the 
most appropriate type for that theme. According to Demo, “research qualitatively leads us to a 
broader exploratory process, making it possible to work on what is specific to each interviewee 
(what is particular and/or relevant to the subject being heard)” (DEMO, 1995). We also made 
use of bibliographic research, through the theoretical framework found in authors such as Moura 
(1989), Reis (2003), among others, seeking a conceptual elaboration that would allow a deeper 
problematization of the theme. We recognize, therefore, the importance of the literature review 
for the present research: to situate our work within the research area to which it belongs, 
contextualizing it, allowing the reader to identify the theoretical line in which this writing is 
inserted. Through the research, we realized that the community is open to dialogue with people 
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Ensino na Educação Básica pela CEUNES/UFES. Especialista em História Geral pela Faculdade de Serra/ES e em 
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from other communities who pass by and show an interest in knowing a little about that locality, 
as we do, in addition to seeking through teachings from generation to generation to make the 
culture remains alive, corroborating the idea of a quilombola remnant area. 
 
Keywords: Quilombo; Resistance; Memory and Helvécia. 
 

Introdução  

A partir da década de 1980 comunidades com população predominantemente afro 

descendente, em consonância com o Art. 68 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias 

da Constituição Federal de 1988, onde está definido que “Aos remanescentes das comunidades 

dos quilombos que estejam ocupando suas terras é reconhecida a propriedade definitiva, devendo 

o Estado emitir os respectivos títulos” (COMISSÃO PRÓ ÍNDIO DE SÃO PAULO, 2021), 

buscaram junto aos órgãos competentes, a titulação que juridicamente reconhece tais áreas como 

remanescentes quilombolas. Helvécia foi uma dessas comunidades. Ela está localizada no 

extremo Sul da Bahia, sendo um Distrito do município de Nova Viçosa. De acordo com Baxter e 

Luchesi (1999), foi fundado em 1822, às margens do Rio Peruípe, por colonizadores suíços, 

sendo neste período parte integrante da Colônia Leopoldina. Sua fundação e a sua construção 

histórica inicial estão ligadas aos colonizadores europeus. As marcas da antiga presença destes na 

comunidade podem ser percebidas no nome da localidade que está estampado no prédio, já 

desativado, da estação ferroviária, na arquitetura de algumas construções e nas telhas francesas 

que até hoje cobrem alguns imóveis. 

Dentro desse contexto esta pesquisa procura se aproximar de uma resposta à seguinte 

questão: quais os caminhos e motivos a Comunidade de Helvécia, situada no extremo sul do 

estado da Bahia, percorreu para obter o título de área remanescente quilombola? Para tanto o 

recorte temporal desta pesquisa compreende os anos de 2004 a 2013. No intuito de responder a 

essa problemática temos como objetivo principal analisar motivos e os caminhos percorridos que 

levaram a Comunidade de Helvécia a solicitar o processo de reconhecimento da localidade como 

remanescente de quilombo, identificando as possíveis mudanças e permanências na mesma, pós 

processo de reconhecimento.  

O interesse pelo lugar e a opção pelo recorte temporal expresso, inicialmente se deu a 

partir do contato estabelecido com a comunidade no ano de 2000, através do Movimento Arte 

Manha2 da cidade de Caravelas - BA, movimento esse criado a partir de jovens residentes da área 

periférica da cidade, atuando através de vários grupos que nasceram na/da instituição a saber: o 

 
2 Arte Manha é um movimento Cultural fundado em 25/01/1990. O movimento promove cursos de artesanato, 
desenho e pintura, mostra de espetáculos culturais, confecciona móveis artesanais, decoração, construção rústica, 
esculturas em madeiras e trabalha principalmente com a valorização da cultura popular, desenvolvendo assim a 
cultura em Caravelas. 
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Grupo de Capoeira Angola Capoeirangolé, o Umbandaum de dança, percussão, teatro e bloco de 

carnaval, o Ateliê Astúcia de escultura, o grupo de produção e veiculação de audiovisual 

Cineclube Caravelas e de comunicação comunitária com o Jornal “O Timoneiro”. Na ocasião foi 

realizado um evento denominado Semana Cultural Zumbi dos Palmares, em que durante o dia 

eram realizadas várias oficinas com diferentes temas, teatro, dança, percussão, produção de 

penteados afro, customização de roupas entre outras ações e, à noite, na igreja local eram 

realizadas palestras de conscientização para a população local. 

Uma dessas palestras versava sobre a implantação da monocultura em Helvécia e foi 

ministrada pelo Padre José Koopmans3, a outra abordava a questão da territorialidade e foi 

ministrada por Ronaldo Freitas Oliveira4.  Diante dos debates, uma professora manifestou a 

revolta contra a prática da monocultura de eucalipto naquele lugar e as atitudes da empresa 

Aracruz5 para com a população, restringindo acessos a locais antes acessados por todos.  

Naquela oportunidade ficou claro que em larga proporção o eucalipto ia tomando conta 

de tudo, invadindo espaços considerados sagrados (como o cemitério São Pedro) para a 

população. Outra moradora externou o desejo de que o lugar fosse reconhecido como área 

remanescente quilombola, segundo ela tal reconhecimento poderia inibir a fúria capitalista da 

empresa de eucalipto.  

Helvécia, parte integrante da Colônia Leopoldina no período da escravidão (BAXTER; 

LUCCHESI, 1999, p. 15) recebeu em suas terras negros escravos, assim sendo, pesquisar em 

Helvécia a problemática citada anteriormente implica acessar, através das memórias de moradores 

da comunidade, vestígios da experiência da escravidão, através da memória herdada. (POLLACK, 

1992, p. 212).  

Entendemos que História e Memória são conceitos diferentes, e se relacionam. Em 

relação à memória Ferreira, diz que é uma construção do passado, mas pautada em emoções e 

vivências, ela é flexível e os eventos são lembrados à luz da experiência subsequente e das 

necessidades do presente (FERREIRA, 2002, p. 314-332), enquanto a História na visão de Bloch, 

“é a ação dos homens no tempo” (BLOCH, 2001, p. 55). Nora (1993, p. 9) destaca que “a 

memória se enraíza no concreto, no espaço, no gesto, na imagem, no objeto. A história só se liga 

 
3 Padre José Julius Maria Koopmans, nasceu no ano de 1939 e faleceu no ano de 2011 aos 72 anos. O padre era de 
origem holandesa e vivia em Teixeira de Freitas há mais de 40 anos. Sendo ambientalista defendia causas ligadas ao 
meio ambiente e a aplicação dos direitos humanos. Além das palestras realizadas na região do extremo sul da Bahia, 
Padre José, deixou alguns escritos, como por exemplo o livro Além do eucalipto: o papel do Extremo Sul, onde ressalta 
os malefícios da implantação da monocultura de eucalipto na região. 
4 Analista Ambiental do Instituto Chico Mendes e responsável pela Resex Corumbau. 
5 À época da escrita deste artigo, a Aracruz era denominada Fíbria e ainda mantinha a plantação de eucalipto em 
Helvécia. Na Bahia, a Fibria mantinha 65 mil hectares de florestas nativas e 99 mil hectares de plantios de eucalipto, 
manejados para o fornecimento de madeira para o complexo industrial do Espírito Santo e para a serraria da qual a 
empresa detinha 1/3 da sociedade com a Weyerhaeuser. 
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a continuidades temporais, às evoluções, e às relações das coisas. A memória é o absoluto e a 

história o relativo”. 

A memória tende a trabalhar com o que está submerso, seja do indivíduo, seja do grupo, e 

a História trabalha com o que a sociedade traz a público. Foi trabalhando com a História e a 

memória que obtivemos subsídios que puderam fundamentar a nossa pesquisa na tentativa de 

uma aproximação no sentido de compreender esta comunidade como remanescente quilombola.   

Outro conceito fundamental para essa pesquisa foi o de quilombo. O termo Quilombo é 

uma construção histórica recente na nossa historiografia, que tardiamente foi adotado para se 

referir ao quilombo de Palmares e depois se expandiu por toda a colônia designando um refúgio 

de escravos (FUNARI, 2001). De acordo com Funari (2001, p. 11-18), “a palavra quilombo é de 

origem africana e significa separado”. No século XVII, em Angola, designava uma sociedade 

guerreira. Entretanto, estudos recentes indicam que o conceito de quilombo é mais complexo. 

Segundo Arruti (2006, p. 76): 

[...] o sentimento e a experiência quilombola: movimento social de resistência 
física e cultural da população negra que se estruturou não só de forma dos 
grupos fugidos para o interior das matas na época da escravidão, mas, também, 
em um sentido bastante ampliado, na função de suas declaradas finalidades 
religiosas, recreativas, beneficente, esportivas, etc. 

Muito mais do que um espaço de refúgio os quilombos brasileiros se constituíram como 

uma forma de resistir à escravidão, garantindo a continuidade, ainda que de forma reelaborada, da 

cultura, da religião, dos costumes, da existência desse grupo social visto pela metrópole apenas 

como coisa.  Interessa-nos pesquisar em que medida a continuidade da Comunidade 

Remanescente Quilombola de Helvécia é resultado das estratégias de reelaboração e resistência, 

criadas pelos moradores, com a intenção de garantir a existência das suas tradições culturais.  

Na elaboração deste artigo, além da pesquisa bibliográfica, trabalhamos com a pesquisa 

qualitativa. Ademais, para que a pesquisa ocorresse de forma satisfatória, utilizaram-se como 

instrumento de coleta de dados entrevistas realizadas com professoras locais e alguns moradores 

de Helvécia, totalizando dez entrevistados, que através das suas observações e relatos nos 

apresentaram um pouco da cultura local, os conflitos gerados pelo plantio do eucalipto e a 

interferência deste na relação cultural, social e econômica. 

Esses relatos dos moradores de Helvécia são classificados dentro da corrente 

historiográfica como História Oral. Segundo Ferreira e Amado (2001, p. 4): 

A história oral seria inovadora primeiramente por seus objetos, pois dá atenção 
especial aos “dominados”, aos silenciosos e aos excluídos da história (mulheres, 
proletários, marginais etc.), à história do cotidiano e da vida privada (numa ótica 
que é o oposto da tradição francesa da história da vida cotidiana), à história 
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local e enraizada. Em segundo lugar, seria inovadora por suas abordagens, que 
dão preferência a uma “história vista de baixo” (Geschichte Von unten, 
Geschichte Von innen), atenta às maneiras de ver e de sentir, e que às 
estruturas “objetivas” e às determinações coletivas prefere as visões subjetivas e 
os percursos individuais, numa perspectiva decididamente “micro-histórica”. 

A pesquisa se adequa a essa definição de História Oral, pois objetiva ouvir pessoas que 

fazem parte da Comunidade Remanescente Quilombola de Helvécia, não fazendo distinção de 

cor, gênero ou classe social, analisando as narrativas de cada um acerca do processo de 

reconhecimento da comunidade. 

É então a partir desse contato pessoal com professoras, parteiras, donas de casa e 

comerciantes, pessoas que vivem dentro da Comunidade Remanescente Quilombola de Helvécia, 

buscando mais ouvir do que falar, conhecer suas experiências, “causos”, histórias passadas, que 

construí a minha pesquisa. Dentro desse contexto a história oral será norteadora deste trabalho. 

Ferreira e Amado (2001, p. 16) argumentam: 

[...] a “história oral” é mais do que uma divisão técnica ou de procedimento; 
que não é a depuração técnica da entrevista gravada; nem pretende 
exclusivamente formar arquivos orais; tampouco é apenas um roteiro para o 
processo detalhado e preciso de transcrição da oralidade; nem abandona a 
análise à iniciativa dos historiadores do futuro. 

[...] é antes um espaço de contrato e influência interdisciplinares; sociais, em 
escalas e níveis locais e regionais; com ênfase nos fenômenos e eventos que 
permitam, através da oralidade, oferecer interpretações qualitativas de processos 
histórico-sociais. 

Já Le Goff (2003, p. 91) analisa da seguinte maneira as fontes para realização de uma 

pesquisa: 

Nenhum documento é inocente. Deve ser analisado. Todo o documento é um 
monumento que deve ser desestruturado, desmontado. O historiador não deve 
ser apenas capaz de discernir o que é “falso”, avaliar a credibilidade do 
documento, mas também saber desmistificá-lo.  

Ou seja, o historiador ao se deparar com as diferentes fontes que compõem sua pesquisa, 

seja ela oral, escrita, audiovisual, gravuras, entre outras, deve procurar ser cauteloso ao analisá-las, 

pois nenhuma dessas podem denotar a verdade total dos fatos. 

Visando compreender a temática da formação dos quilombos, bem como do 

reconhecimento de comunidades remanescentes quilombolas (a exemplo de Helvécia), o presente 

artigo estrutura-se mediante os seguintes tópicos: Fugas, revoltas e aquilombamento como forma 

de resistência; O Quilombo no Brasil: Ressignificando estratégias de resistência; O 

Aquilombamento na Dinâmica do Tempo: A Comunidade Remanescente Quilombola de 
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Helvécia; O direito ao passado como estratégia de sobrevivência da memória e; Comunidade 

Quilombola de Helvécia: Processo de reconhecimento, mudanças e permanências. 

 

1. Fugas, revoltas e aquilombamento como forma de resistência. 

Os negros escravizados, africanos ou crioulos6, nunca aceitaram se integrar à sociedade 

escravista brasileira e para tanto criaram formas de resistência a tal sistema. Foram vários os 

meios de resistir à escravidão, fosse negando-se totalmente ao trabalho compulsório através da 

fuga, fosse negociando melhores condições de vida e trabalho. Bento (2006, p. 72) afirma que:  

No entanto, frente à violência dos escravizadores, os negros resistiram das mais 
variadas formas. Trabalho e luta marcaram o cotidiano do trabalhador 
escravizado. As marcas dessa luta estão registradas de diversas formas. Da 
resistência individual às insurreições urbanas até o quilombismo, tudo foi 
tentado. 

Isso mostra que o negro não ficou “parado”, esperando que as coisas viessem a mudar 

como um passe de mágica, muito pelo contrário, tentou das mais diversas formas resistir à 

condição que lhe foi imposta. 

Outra tese sobre as mais diversas formas de resistência à escravidão negra pode ser 

encontrada nas palavras de Conrad (1978, p. 123): “na esperança de tornarem suas vidas um 

pouco mais fáceis, muitos escravos tinham, obviamente, hábito de trabalhar, obedecer e satisfazer 

os desejos de seus senhores”. 

Observa-se que houve casos em que o negro que aqui se encontrava na condição de 

escravo acreditou que a única maneira para conviver com aquela situação seria o trabalho servil 

de forma um tanto quanto “submissa”, acatando aquilo que lhe era imposto. Entretanto, isso não 

indicou aceitação do sistema escravocrata, pois, conforme produção historiográfica, a exemplo de 

Moura (1987, p. 68), em outros tantos casos “buscou-se a resistência nos mais diversos sentidos, 

desde o suicídio, o infanticídio até o assassinato dos seus “donos”, a fuga e a organização em 

forma de quilombos”. 

Cabe destacar que nem todos aqueles que fugiam tinham o objetivo apenas de ter 

melhores condições de trabalho. Albuquerque (1991) afirma que “em todo o lugar a liberdade era 

o principal objetivo de quem passava pela triste experiência de ser escravizado”. Essa busca 

incessante pela liberdade não se deu apenas de forma coletiva, mas também de maneira individual 

como pode ser constatado nas palavras de Bento (2006, p. 72):  

 
6 No Brasil do século XIX e anterior, chamava-se de crioulos os escravos não-mestiços que tinham nascido na terra, 
diferenciando-os daqueles nascidos na África. 
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Por outro lado, a resistência individual também desempenhou papel 
importante. Impedindo por todos os meios de se organizarem coletivamente, 
os escravos usaram dos modos mais engenhosos e radicais de resistência 
individual. A recusa em desempenhar determinados tipos de atividades, o 
suicídio, o assassinato dos filhos seguido pelos suicídios das mães escravas 
foram outras tantas formas de tentar negar a total desumanização que o 
escravismo visava. 

Essas reivindicações levaram muitas mães a matarem seus filhos, pois provavelmente não 

queriam que os mesmos passassem pelo mesmo processo escravizador que elas sofreram. Essas 

revoltas, em certos casos, faziam com que fossem penalizados aqueles que levavam os escravos a 

sofrer, ou seja, o dono de fazenda, o capataz, entre outros. 

No livro “Encruzilhadas da Liberdade”, Fraga Filho dá uma mostra de até onde uma 

revolta podia chegar: 

Não faltam histórias de infelizes escravos que foram metidos em fornalhas 
ardentes, atirados em tachos de mel fervente, enterrados vivos, mortos no 
tronco ou a chicote. Mas a tradição oral, em revide, não deixa de mencionar os 
fins trágicos que levaram esses mesmos senhores, decaídos na pobreza ou 
ceifados pela reação silenciosa ou explosiva dos próprios cativos (FILHO, 
2006, p. 63).  

Observa-se que numa resposta7 a tantos maus tratos sofridos os negros escravizados em 

certos momentos iam “à forra” e se rebelavam contra seus senhores. Fugir era o recurso mais 

radical que os escravos tinham para escapar da servidão. E eram muitos os que fugiam. Para os 

sertões, “sumindo” no meio do mato, ou para os arredores das cidades, se escondendo em 

lugares de difícil acesso. A fuga foi “a forma mais eficaz” de se salvar daquela vida degradante. 

Schwartz (1988) afirma que “quais fossem os efeitos do paternalismo ou as tentativas de 

implantar um sistema escravista adaptável, alguns cativos nunca se deixavam convencer ou 

aterrorizar a ponto de cooperarem”, e assim tinham a fuga como melhor alternativa. 

O contingente de negros fugidos ao se encontrarem formava uma espécie de habitação 

conhecida como quilombo. Albuquerque (1991) afirma que as denominações palenques, marrons, 

além é claro da própria palavra quilombo são diferentes variações para o mesmo fenômeno nas 

diversas sociedades escravistas nas Américas, ou seja, grupos organizados de negros fugidos.  

Sobre as organizações dos grupos quilombolas, Bento (2006, p. 72) afirma: 

Das lutas coletivas, as organizações dos negros em quilombos são as mais 
conhecidas. Bahia, Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, Pernambuco, 
Paraíba, região amazônica, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
São Paulo e Sergipe conheceram e conviveram com esses agrupamentos de ex-
escravos fugidos das cidades e das fazendas. 

 
7 Isso não quer dizer que os negros escravizados apenas reagiam aos maus tratos. Entendemos que estes eram 
sujeitos ativos e, portanto, também agiam, conforme ressaltou Chalhoub (1990). 
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Esses quilombos podiam ter poucas pessoas, dezenas, centenas e até milhares de 

moradores e podiam ser duradouros ou não, mas todos, de acordo com Fiabani (2005), “tinham 

como característica central, o desejo da autolibertação da escravidão”. Os quilombos foram mais 

uma forma de resistência e uma estratégia encontrada pelos negros escravizados de permanecer 

ligados às suas tradições africanas8, para tanto esses não eram formados de maneira aleatória, ao 

contrário das informações que ainda hoje permeiam alguns livros didáticos9, esses tinham todo 

um sistema de organização. 

 

1.1. O Quilombo no Brasil: Ressignificando estratégias de resistência  

Os quilombos durante o regime escravista foram muito mais do que espaços de refúgio, 

esses significaram uma estratégia de sobrevivência e resistência ao sistema escravocrata e de certa 

forma contribuiu para que o modo de trabalho daquela época fosse repensado e mudado. Na 

visão de Carneiro (2001, p. 11), 

O movimento de fuga era, em si mesmo, uma negação da sociedade oficial, que 
oprimia os negros escravos, eliminando a sua língua, a sua religião, os seus 
estilos de vida. O quilombo por sua vez, era uma reafirmação da cultura e do 
estilo de vida africanos. 

Percebe-se que os quilombos significavam outra forma de vida, apresentando novas 

dinâmicas sociais que permitiam aos quilombolas a prática sem restrição da sua religião e das suas 

tradições culturais, além de mudanças na relação de produção. 

A formação de quilombos significava ainda uma ameaça ao sistema escravocrata, pois a 

fuga dos negros para os quilombos representava para os senhores não só a perda da mão de obra 

como também, outros prejuízos econômicos, uma vez que esses eram considerados mercadorias 

de grande valia, além disso, ainda representava uma incapacidade do senhor em “administrar” e 

manter a ordem sobre os seus comandados. Os quilombos foram uma estratégia de luta utilizada 

pelos negros escravizados durante todo o período da escravidão e esses estiveram presentes em 

todo território brasileiro. 

Ao se falar do quilombo no Brasil, vale ressaltar que esses tiveram início desde o primeiro 

momento em que negros africanos pisaram em solo brasileiro como escravos e sua organização 

era semelhante a que havia nos Estados africanos, a este respeito Carneiro (2001, p. 11) diz: 

 
8 Tradições africanas que foram transmitidas para os crioulos tanto dentro como fora dos quilombos.  
9 Por exemplo, a obra de Braick (2010). Por outro lado, sabemos da existência de livros didáticos que abordam essa 
temática a partir das produções historiográficas recentes, como a obra dos autores Albuquerque e Fraga Filho (2006). 
Entretanto, chama a atenção que estas obras sejam desconhecidas de muitos professores da cidade de Teixeira de 
Freitas. Tal afirmação é baseada em minha experiência durante o Estagio Supervisionado III e IV e em minha 
participação no PIBID. 
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O tipo de organização social criado pelos quilombolas estavam tão próximo do 
tipo de organização então dominante nos Estados africanos que, ainda que não 
houvesse outras razões, se pode dizer, com certa dose de segurança, que os 
negros por eles responsáveis eram grande parte recém-vindos da África, e não 
negros crioulos, nascidos e criados no Brasil.  

As primeiras organizações quilombolas foram baseadas no modelo de organização que os 

negros estavam acostumados a ver na África. Dentro desse contexto de relação das formas de 

organizações do quilombo brasileiro com o quilombo africano, Munanga (1995/1996, p. 63) 

ressalta que: 

Imitando o modelo africano, eles transformaram esses territórios em espécie de 
campos de iniciação à resistência, campos esses abertos a todos os oprimidos da 
sociedade (negros, índios e brancos), prefigurando um modelo de democracia 
plurirracial que o Brasil ainda está a buscar. 

Mesmo de forma reelaborada dentro de um contexto histórico brasileiro são perceptíveis 

as relações entre os quilombos africanos e os brasileiros, que ao contrário do que se vê na 

historiografia tradicional10, esses não eram apenas lugares de fuga, um esconderijo dos negros, 

esses se configuravam como espaços de resistências, onde apesar da influência dos portugueses e 

o contato com os indígenas era possível aos negros africanos construir de maneira reelaborada 

uma identidade ligada às raízes africanas.  

Ao se falar sobre formação e organização dos quilombos no Brasil, é impossível não fazer 

referência ao quilombo de Palmares11, por ser esse o maior e mais duradouro, servindo também 

de exemplo para o surgimento de outros. Souza (2008, p. 97-98) traz a seguinte contribuição: 

O quilombo de Palmares foi o mais estudado e sobre o qual temos mais 
informações até agora, e mesmo ainda assim sabemos muito pouco sobre ele. 
Começou a ser formado nos primeiros anos do século XVII, e só foi 
completamente destruído em 1694. O pouco que sabemos sobre o seu 
cotidiano e sua organização o liga aos povos bantos da região de Angola. As 
técnicas de guerrilha empregadas contra as expedições que tentavam acabar 
com o quilombo, ou nos ataques que os quilombolas faziam a fazendas e 
viajantes, eram semelhantes às usadas pelos imbangalas, assim como a 
construção de cidadelas defendidas por paliçadas e fossos cheios de estrepes. 

 

 
10 Alguns órgãos como o Conselho Ultramarino de 1642, traz em seus documentos uma definição pejorativa acerca 
do conceito de quilombo, reconhecendo esses apenas como espaços de fuga dos negros escravizados e tal definição 
perpetuou-se como clássica do conceito de quilombo e influenciou uma geração de estudiosos da temática 
quilombola até meados dos anos 70, como Ramos (1953). O traço marcadamente comum desse autor é atribuir aos 
quilombos um tempo histórico passado, cristalizando sua existência no período em que vigorou a escravidão no 
Brasil, além de caracterizá-los exclusivamente como expressão da negação do sistema escravista, aparecendo como 
espaços de resistência e de isolamento da população negra. 
11 Palmares foi uma comunidade quilombola que, no século XVII, ocupava a Serra da Barriga. Essa região se estendia 
do rio São Francisco, em Alagoas, até as vizinhanças do cabo de Santo Agostinho, em Pernambuco. Tratava-se de 
um terreno acidentado e de difícil acesso, coberto de espessa mata tropical que incluía a pindoba, um tipo de 
palmeira, daí o nome Palmares, segundo palavras de Albuquerque (2006). 
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A sociedade escravista se referia aos quilombos sempre de forma pejorativa, pois para os 

colonos nesses locais habitavam negros rebeldes que fugiam e se escondiam em lugares de difícil 

acesso para planejarem ataques, causando a desordem estrutural da sociedade. Mas o antropólogo 

congolês Kabengele Munanga, apresenta outra definição para o termo quilombo, qual seja: 

[...] Uma palavra originária dos povos de línguas bantu (kilombo, 
aportuguesado: quilombo). Sua presença e seu significado no Brasil têm a ver 
com alguns ramos desses povos bantu cujos membros foram trazidos e 
escravizados nesta terra. Trata-se dos grupos lunda, ovimbundu, mbundu, 
kongo, imbangala, etc., cujos territórios se dividem entre Angola e Zaire. 
(MUNANGA, 1995/1996, p. 58). 

Pela definição de Munanga concebemos o quilombo como uma instituição organizada, 

tendo um significado mais amplo, mas pela definição do Conselho Ultramarino e pelo 

pensamento da sociedade escravista, o quilombo era uma comunidade exclusivamente de negros 

fugitivos, que se escondiam no meio da mata, vivendo isolados longe do acesso da cidade. 

Contrapondo essa visão, Albuquerque (1991, p. 118) diz que: 

Era exatamente por se localizarem perto de núcleos de povoamento que os 
quilombos inquietavam as autoridades e causavam tantos transtornos aos 
proprietários de terras e escravos. Além disso, um grande número de quilombos 
reunia não só escravos em fuga, mas também negros libertos, indígenas e 
brancos com problemas com a justiça. 

Percebe-se pelas citações que a visão sobre quilombos que se propagou durante muito 

tempo, é bastante equivocada e pejorativa, mas essa tinha a intenção de desarticular o movimento 

quilombola, inibindo assim as relações de “campo negro”12.  

É possível afirmar que os quilombos foram, além de espaços de refúgios, uma intensa 

rede de relações entre quilombolas e outros grupos sociais (indígenas, por exemplo) que não 

aceitavam a opressão imposta pela sociedade escravista. Através dessas relações os componentes 

dos quilombos buscavam estratégias não só para a sobrevivência como também para a aquisição 

da alforria, garantindo assim a sua liberdade e outros direitos cabíveis ao ser humano. Para Reis 

(2009, p. 22-23),  

Além de assaltar, roubar e seqüestrar, eles também plantavam, colhiam, 
caçavam, constituíam família[...] Os bens roubados trocavam clandestinamente 
com taberneiros por produtos necessários à sua sobrevivência, além de armas e 
munição. Em alguns casos, conseguiam o suficiente para comprar a sua alforria, 
passando de negros fugidos a negros libertos. 

 
12 A complexa trama de relações Flavio Gomes (1996) chamou de “campo negro”. Um espaço social econômico e 
geográfico através do qual circulavam os quilombos e que incluíam senzalas, tabernas, roças, plantações, caminhos 
fluviais e pântanos, alcançando vilas de pequeno porte e cidades do porte do Rio de Janeiro, quando esta já era a 
mais populosa do Brasil, em meados do século XIX. 
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Vale ressaltar que houve quilombos em todo território brasileiro, onde existiu escravidão, 

embora a historiografia dê mais ênfase ao quilombo de Palmares, os outros também foram 

importantes na construção de identidade e de um novo modelo de vida e de relações sociais 

diferente do padrão instaurado pelo sistema escravocrata.  

Os quilombos tiveram sua presença marcada e marcante em todo território 
nacional onde houve escravidão. Apareciam às vezes, como pequenos núcleos 
formados por dezenas ou centenas de negros que eram facilmente destruídos 
pelos proprietários de terras com os capitães-do-mato. Outras vezes, porém por 
se tornarem importantes, agregando milhares de fugitivos da escravidão, pondo 
em risco a ordem estabelecida (ANDRADE, 2001, p. 78). 

Nos quilombos, longe dos olhares dos senhores e dos capitães-do-mato, os negros 

mesmo que influenciados pela cultura portuguesa, podiam praticar de forma livre a sua própria 

cultura e por meio dela sentir a liberdade de sua alma, nesse sentido, considerando a visão de 

Andrade (2001), “o quilombo foi também um ponto de encontro entre as culturas africanas e 

portuguesas, já influenciadas pela realidade brasileira, e por contatos com os indígenas”. A este 

respeito diz Munanga (1995/1996, p. 63): 

Apesar de o quilombo ser um modelo bantu, creio eu que, ao unir africanos de 
outras áreas culturais e outros descontentes não-africanos, ele teria recebido 
influências diversas, daí seu caráter transcultural. Com efeito, a transculturação 
parece-me um dado fundamental da cultura afro-brasileira. Suas práticas e 
estratégias desenvolveram-se dentro do modelo transcultural, com o objetivo 
de formar identidades pessoais ricas e estáveis que não podiam estruturar-se 
unicamente dentro dos limites de sua cultura. Tiveram uma abertura externa em 
duplo sentido para dar e receber influências culturais de outras comunidades, 
sem abrir mão de sua existência enquanto cultura distinta e sem desrespeitar o 
que havia de comum entre seres humanos. 

Por essa definição fica ainda mais evidente que os quilombos apesar de serem 

caracterizados pela sociedade escravista como espaço de fuga, alcançavam outras dimensões 

principalmente no que se refere às estratégias utilizadas pelos quilombolas na luta pela garantia da 

continuidade de sua história, repensando suas ações e vivências cotidianas, sem perder a ligação 

com a memória de seus antepassados, memória essa que é vista por Pollack (1992) como “fonte 

histórica”, e podemos citar entre, tantos trabalhos, o artigo “Memória, esquecimento, silêncio”. 

Fato é que essa memória se torna fundamental na construção e reconstrução de identidades 

culturais do povo africano e não africano, deixando um legado cultural para as futuras gerações. 

Retomando o processo de definição do quilombo e de sua propagação pelo mundo, Reis 

e Gomes (1996) exaltam que “seja no Brasil, ou em Países como a Colômbia, Chile, Equador, 

Venezuela, Bolívia, Peru, Cuba, Haiti, Jamaica e Guianas, existiram quilombos como forma de 

resistência ao sistema escravocrata e luta pela dignidade do povo negro”. Hoje como marca dessa 
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resistência e de todas as formas utilizadas pelos negros para garantir a sua sobrevivência, existem 

remanescentes quilombolas espalhados por todo solo brasileiro, como pode ser constatado pela 

tabela exposta no site da Fundação Palmares, onde muitos ainda lutam pelo reconhecimento e o 

direito a terra, em locais em que seus antepassados foram escravizados. 

 

TABELA 1. Comunidades quilombolas certificadas pela Fundação Palmares 
entre os anos de 2004 e 2011 

 

Fonte: FUNDAÇÃO PALMARES (2011). 

 

2. O Aquilombamento na Dinâmica do Tempo: A Comunidade 
Remanescente Quilombola de Helvécia 

Atualmente várias comunidades quilombolas residem em terras onde seus antepassados 

foram escravos, algumas ainda com fortes vestígios do período da escravidão, outras nem tanto, 

apenas lembranças das histórias contadas pela geração daquela época. Mas nessas terras também 

vivem outras pessoas, que vieram de outros lugares e que por alguma razão, seja de trabalho, 

busca por qualidade de vida ou por afinidade com o local e as pessoas, decidiram morar nessas 

comunidades e muitos se identificam como remanescente quilombola, como diz o senhor José da 

Paz Gerlim (popularmente conhecido como Zé da Paz) com 40 anos e morador de Helvécia 

desde 1974. 
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Sou filho de italiano, então eu vim pra cá, e aqui chegando eu procurei me 
interar sobre a história de Helvécia. O pessoal daqui não dava muita ligança pra 
história daqui não. Aqui tinha um tronco mesmo, aí pegaram o tronco e deram 
o tronco para o doutor. Então eu conheço o cemitério de São Pedro, onde 
enterravam os escravos daqui, tem a separação, porque tem o lugar onde 
enterravam o chefe de fazenda e onde enterravam os preto e se tornou 
remanescente quilombola porque entre 90 e 95% daqui é de preto, os brancos 
que tão aqui são intrusos, que vieram pra se apossar de Helvécia. Ela foi 
colonizada por um suíço. Primeiramente o nome dela era Helvetia. Passado isso 
o governador mor da província de Salvador, ele quis homenagear São Pedro, aí 
colocou o nome de Colônia Leopoldina, aí passou o tempo e decidiram 
aportuguesar o nome, decidiram então chamar de Helvécia.13 

 

A comunidade remanescente quilombola de Helvécia, atualmente assim reconhecida e 

conhecida, provém da colônia Leopoldina como bem colocou o senhor Zé da Paz. Em relação à 

colônia Baxter e Lucchesi (1999, p. 7) ressaltam que:  

Em 1818, o Governo Central concedeu a três colonos alemães sesmarias ao 
longo das margens do Rio Peruípe, doze léguas acima de Nova Viçosa, na 
comarca de Caravelas, no extremo sul da Província da Bahia. Logo em seguida, 
juntamente com outros colonos suíços e franceses, eles fundaram a Colônia 
Leopoldina, um conjunto de plantações que, utilizando o trabalho escravo, se 
dedicava ao cultivo e à exportação do café. Foi um dos últimos 
empreendimentos agrícolas no Brasil a utilizar o trabalho escravo em larga 
escala; num tempo em que a instituição da escravidão sofria uma forte pressão 
externa. Mas a Colônia rapidamente prosperou e, no início da década de 1850, 
era responsável por quase 90% da produção de café da Província. 

Na própria fala do morador da comunidade e na citação anterior, é possível evidenciar a 

presença, através da lembrança de elementos característicos do período da colonização e da 

escravidão, símbolos de castigos, coerção e opressão aos negros, como o tronco e a senzala.  

Apesar da presença desses elementos coercitivos, os negros escravizados muitas vezes se 

recusavam a desempenhar algumas atividades impostas pelo feitor, outros recorriam a algumas 

artimanhas como doença, para não realizar as atividades e ao mesmo tempo não serem 

castigados. 

Retomando o processo da construção sócio-histórico de Helvécia, Ferreira (1984, p. 22) 

traz a seguinte contribuição, 

A comunidade de Helvécia se origina na antiga Colônia Leopoldina, uma 
colônia suíço-alemã estabelecida em 1818 e que prosperou até a abolição, em 
1888, dependendo da mão-de-obra escrava para o cultivo do café. Segundo 
testemunho do médico da colônia, em 1858, havia uma população de 200 
brancos, principalmente suíços e alemães, com alguns franceses e brasileiros e 
2000 negros, na maior parte nascidos na colônia. 

 
13 GERLIN, José da Paz. Zé da Paz: depoimento [nov. 2013]. Entrevistador: Paulo Vinícius Brito. Local: 
Comunidade Quilombola de Helvécia, 2013. Entrevista concedida ao entrevistador. 
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Pela citação percebe-se que a quantidade de negros na colônia era dez vezes maior do que 

a quantidade de brancos. Dentro desse contexto é possível deduzir que muitos dos negros ali 

escravizados, na tentativa de escapar desse sistema, recorreram à fuga. 

De acordo com a monografia de Alana Cruz Morais, a fazenda Alta Ribeira, sendo 

propriedade do Senhor Augusto Coffrane e pertencente à colônia Leopoldina, “foi alvo de uma 

fuga coletiva em torno do ano de 1847. Essa fuga foi uma forma de reivindicação dos negros 

escravizados que queriam melhores condições de vida” (MORAIS, 2011, p. 53).    

Os negros que fugiam com o pensamento de liberdade e de decisão sobre a própria vida, 

não tinham pretensão de uma negociação com seus senhores, portanto formavam pequenas 

comunidades, muitas vezes bem próximas à fazenda onde serviam como escravos, a maioria 

dessas comunidades vivia da agricultura de subsistência, e lutavam com as próprias armas de fogo 

do homem branco, além do arco e flecha dos índios para defenderem o seu plantio, a sua terra, o 

quilombo.  

A característica de uma cultura baseada na agricultura de subsistência também foi 

identificada na comunidade remanescente quilombola de Helvécia através da fala da moradora 

Roseli Constantino Ricardo, nascida e criada na comunidade. 

[...] é uma comunidade de origem suíça, é Helvécia, antiga Colônia Leopoldina, 
anteriormente uma fazenda que cutivava muitas outras culturas, que cultivava 
café, gado, assim antes aqui era uma grande fazenda. Antes era colônia 
Leopoldina, por conta dos colonizadores. E assim durante muito tempo essa 
comunidade viveu da agricultura de subsistência, cada um tinha suas terras, 
plantavam e cultivavam o que precisa pra sobreviver (informação verbal).14 

Helvécia na atualidade é constituída por uma população basicamente negra, remanescente 

dos escravos que trabalhavam nas fazendas inseridas na colônia Leopoldina. Quase não se vê 

elementos materiais que remetam ao período da escravidão, mas ao conversar com os moradores 

que trazem em suas memórias lembranças das narrativas de seus antepassados, é possível 

identificar um passado marcado pela escravidão e pela luta dos negros escravos para vencer 

aquele sistema escravocrata. 

 

2.1. O direito ao passado como estratégia de sobrevivência da memória 

A história que é narrada através da memória de uma pessoa, pode não ter sido vivenciada 

por ela. De acordo com Pollack (1992), “a memória pode ser individual ou coletiva e é, em parte, 

herdada, ou seja, não se refere apenas à vida física da pessoa”. Dentro desse contexto uma das 

 
14 RICARDO, Roseli Constantino. Roseli Constantino Ricardo: depoimento [nov. 2013]. Entrevistador: Paulo 
Vinícius Brito. Local: Comunidade Quilombola de Helvécia, 2013. Entrevista concedida ao entrevistador. 
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pessoas que narrou sobre o passado de Helvécia foi a Dona Maria da Conceição, que ao ser 

indagada como é viver em Helvécia, respondeu da seguinte forma: 

O meu fio, a gente vivia bem. Trazia os trem na cabeça, 15 quilos de café pra 
vender aqui. Era a farinha, que a gente trazia da roça pra vender aqui. Quem me 
criou foi meu vô. Meu avô me criou, foi bem criado na comida. Comecei a 
trabalhar cedo. Viver aqui era muito bom, foi aqui que me deu tudo. Hoje em 
dia o pessoal só anda de carro, de caminhão (informação verbal).15 

É importante destacar que a pergunta foi feita no tempo presente, porém a entrevistada 

logo a remeteu ao passado, tempo que para ela era muito bom para se viver mesmo com todas as 

dificuldades encontradas. Dificuldades que não se associam à escravidão, mas sim ao fato de ter 

que trabalhar cedo, desde criança, o que pressupõe que a mesma não teve o acesso à educação 

escolar. Além dessa questão acerca do trabalho nos deparamos através dessa fala com uma 

questão crucial que irá nortear este subcapítulo: o presente e o passado não estão, nem podem 

estar dissociados, pois um se explica através do outro. Neste sentido a narrativa da entrevistada 

corrobora a afirmação produzida por teóricos.  

Sobre essa associação passado/presente, Le Goff (2003, p. 228) afirma: 

O futuro, tal como o passado, atrai os homens de hoje, que procuram suas 
raízes e sua identidade e, mais do que nunca, fascina-os. [...] “Entramos no 
futuro às arrecuas”, recomendou uma conversão do passado em futuro e uma 
atitude perante o passado que não desvie nem do presente, nem do futuro e 
que, ao contrário, ajude a prevê-lo e a prepará-lo. 

Temos aí não só os elementos, passado e presente, mas também o futuro, sendo que o 

primeiro irá nos indicar as raízes da nossa identidade, o que somos e porque somos, enquanto 

que o terceiro pretende nos indicar para onde queremos ir, onde queremos estar em determinado 

momento. A leitura que se faz ao se conversar com moradores da comunidade é exatamente essa, 

uma busca incessante por suas raízes, uma tentativa de não deixar aquilo que foi construído no 

passado ser destruído pelo tempo presente, vindo a faltar no tempo futuro. Exemplo disso pode 

ser constatado em um trecho da entrevista da Dona Roseli Constantino Ricardo, quando diz: 

Helvécia foi ficando vazia, muitos movimentos culturais foram acabando. 
Porque assim, todo fim de semana, nas terras aqui vizinhas tinha algum evento, 
o bate-barriga, então assim com a venda das terras para o eucalipto foi 
diminuindo, e a gente quase não via mais. A comunidade começou a repensar 
em como trazer isso de volta, já que o “progresso” não veio e Helvécia tava se 
acabando. A gente tem duas festas aqui, que aqui fica irreconhecível, fica cheio, 
e naquela época com o pessoal que foi embora pra outros lugares a gente quase 
não tinha mais isso. Aí então a gente buscou resgatar o amor, porque a gente 
sabia que o amor ainda existia. Aí a gente percebe que a maioria do pessoal que 

 
15 CONCEIÇÃO, Maria da. Maria da Conceição: depoimento [nov. 2013]. Entrevistador: Paulo Vinícius Brito. 
Local: Comunidade Quilombola de Helvécia, 2013. Entrevista concedida ao entrevistador. 



Quilombo de Helvécia... 

REH. Ano IX, vol. 9, n. 17, jan./jun. 2022 | www.escritadahistoria.com 

16 

foi pra fora tá voltando, porque aqui é um lugar bom pra viver e tem toda uma 
história muito bonita (informação verbal).16 

Observamos, pois, na fala anterior um processo de valorização por parte de algumas 

pessoas de Helvécia para que todo aquele movimento cultural existente naquele lugar não caísse 

no esquecimento, levando em conta obviamente que esse esvaziamento gradual na comunidade 

deu-se em parte por causa da falta de investimento por parte das empresas17 de eucalipto que lá 

atuam e também por parte do poder público local, fazendo com que alguns moradores de 

Helvécia procurassem melhores condições de vida em outras localidades.  

Encontra-se também nesse depoimento o elemento “desumanidade” destacado pela 

entrevistada ao se referir à empresa de eucalipto que lá se encontra e que segundo a própria 

Roseli, utilizou-se de artifícios discutíveis18 no processo de aquisição de terras dos moradores 

locais. Essa desumanidade também se expressa para com a memória dos que já se foram. 

(GOMES, 2009, p. 61). 

Em Helvécia existem dois cemitérios, um mais novo e próximo à comunidade conhecido 

como Cemitério do Sertão e outro mais antigo19 e distante conhecido como Cemitério São Pedro. 

De acordo com as narrativas de moradores, esse foi o primeiro cemitério da localidade, um lugar 

de memória20 sufocado pela invasão do eucalipto. Procurei visitar este cemitério, mas como não 

encontrei pessoas com disponibilidade para me levar tive que me contentar em visitar o que fica 

mais próximo à Helvécia. Lá percebi que o culto aos que já se foram também corre risco, por 

conta da ação das empresas de eucalipto que atuam naquela localidade, pois as “árvores” 

tomaram conta daquele local, invadindo e destruindo túmulos. Dona Faustina Zacarias Carvalho, 

pessoa que me levou até o cemitério disse: 

Oh meu fi, já foi até pior, o trem tava tomando conta disso tudo aqui mesmo 
que você tá vendo. Tá vendo aquele túmulo ali, ali é onde tá meu marido. Aí as 
árvores de eucalipto tava quebrando tudo, nós então se organizou pra 
conversar com o pessoal do eucalipto pra resolver esse trem aqui, senão ia 
acabar com tudo, o outro (Cemitério São Pedro) tá pior ainda (informação 
verbal).21 

Diante destes fatores, ao que parece, membros da comunidade perceberam que algo 

precisava ser feito para que a história e a cultura do povo de Helvécia não viesse a cair no 

 
16 RICARDO, Roseli Constantino. Roseli Constantino Ricardo: depoimento [nov. 2013]. Entrevistador: Paulo 
Vinícius Brito. Local: Comunidade Quilombola de Helvécia, 2013. Entrevista concedida ao entrevistador.  
17 Trata-se das empresas Fíbria e Suzano.  
18 A questão da presença invasiva do eucalipto na região de Helvécia é discutida na dissertação de mestrado de 
Liliane Maria Fernandes Cordeiro Gomes. No trabalho realizado, foram discutidas as condições sociais e as relações 
simbólicas dos homens e das mulheres de Helvécia, após o desenvolvimento do agronegócio no distrito. 
19 Data do século XIX. 
20 Expressão usada por Pierre Nora, 1993. 
21 CARVALHO, Faustina Zacarias. Faustina Zacarias Carvalho: depoimento [nov. 2013]. Entrevistador: Paulo 
Vinícius Brito. Local: Comunidade Quilombola de Helvécia, 2013. Entrevista concedida ao entrevistador. 
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esquecimento. A mesma Dona Roseli Constantino Ricardo me deu dicas de como e onde 

procura executar esse trabalho de valorização da consciência cultural e do que é ser negro, 

quando diz: 

Então a gente procura focar muito essa questão cultural na escola, porque lá 
temos muitas crianças e jovens que são o futuro de Helvécia e também aqueles 
que podem lutar para que nosso movimento cultural não venha a ser esquecido. 
Eu vejo isso, a autoestima da comunidade de viver aqui. São mais ou menos 
95% de negros aqui. As pesquisas do IBGE mostraram que aqui tem quase 
5.000 pessoas (informação verbal).22 

Percebe-se que a escola e professores procuram desenvolver esse papel social de 

conscientização e valorização do negro e da cultura local. Uma forma de manter a herança 

(cultural, histórica) dos antepassados de Helvécia viva, o que nos remete à parábola de um velho 

que ante a iminência da morte forja por disposição testamentária, em favor de seus filhos, uma 

herança baseada na palavra da tradição dá início à exposição desta temática, afirmando-nos que o 

conteúdo da experiência revela-se como um dado no qual se aninha a sabedoria: 

Em nossos livros de leitura havia a parábola de um velho que no momento da 
morte revela a seus filhos a existência de um tesouro enterrado em seus 
vinhedos. Os filhos cavam, mas não descobrem qualquer vestígio do tesouro. 
Com a chegada do outono, as vinhas produzem mais que qualquer outra na 
região (BENJAMIN, 1994, p. 114).   

Esta pequena narrativa expressa, em seu intertexto, um sentido sábio. O que se 

transmitiu, em verdade, foi nada menos que uma certa experiência: a compreensão de que a 

felicidade não se situa no ouro a ser encontrado, mas no trabalho propriamente dito. Podemos 

ainda ligar a fala da entrevistada acerca da luta para manter a identidade cultural de Helvécia com 

as palavras de Le Goff (2003), a “identidade cultural de um país, estado, cidade ou comunidade se 

faz com a memória cultural e coletiva”.  

Essa construção histórica dentro da comunidade remanescente quilombola de Helvécia é 

feita por outros moradores que encabeçaram o movimento para que aquele lugar fosse 

reconhecido como Comunidade Remanescente Quilombola. A senhora Maria Aparecida dos 

Santos, mais conhecida como Tidinha é uma delas, e quando indagada sobre as estratégias para 

manter a memória cultural daquele lugar, me respondeu da seguinte forma: 

Olha é muito difícil, porque primeiro você tem que se sentir parte integrante 
disso tudo aqui, e aqui tem alguns que não se sentem como remanescentes de 
quilombolas. Eu, eu posso te dizer, eu tenho orgulho de ser negra e tenho 
orgulho de morar em Helvécia. Então assim, tem todo um trabalho. Na escola 
com os mais novos, e também na comunidade como um todo. A gente procura 

 
22 RICARDO, Roseli Constantino. Roseli Constantino Ricardo: depoimento [nov. 2013]. Entrevistador: Paulo 
Vinícius Brito. Local: Comunidade Quilombola de Helvécia, 2013. Entrevista concedida ao entrevistador. 
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fazer reuniões e mostrar nesses encontros que ser quilombola e cultivar as 
nossas raízes é tudo de bom, que a gente não tem nada a perder, muito pelo 
contrário, que a comunidade só tem a prosperar se a gente manter as nossas 
raízes, as nossas festas, o nosso orgulho em fazer parte dessa comunidade 
(informação verbal).23 

Ressalta-se nessa entrevista que existe uma dificuldade de alguns moradores em se 

reconhecerem como parte integrante da comunidade, gerando mais uma dificuldade no processo 

de manutenção das manifestações artísticas e culturais em prol da sobrevivência da memória da 

comunidade remanescente quilombola de Helvécia. Em meio a todas essas dificuldades 

apontadas pela moradora local, uma pergunta feita por Benjamin (1994) se mostra pertinente 

neste momento: “Qual o valor de todo o nosso patrimônio cultural, se a experiência não mais o 

vincula a nós?”.  A boa notícia, ao que parece, é que moradores continuam trabalhando em cima 

dessa causa, como a Senhora Faustina Zacarias Carvalho destaca que24 “A planta pode até 

morrer, mas a raiz permanece”. Dona Faustina é uma dessas moradoras que utiliza de suas 

habilidades para ensinar aos mais novos a cultura aprendida com seus antepassados (como danças 

e festejos) e assim busca manter viva a memória de Helvécia. 

Essas festas, esses ritos indicados pela entrevistada é o que Vogt (2009, p. 17) caracteriza 

como patrimônio imaterial,  

[...] algo constituído por canções, crenças, celebrações, ritos, lendas; por saberes 
que passam de uma geração para outra, como as formas de cultivar e as 
maneiras de produzir, a linguagem para se comunicar; por manifestações 
cênicas, lúdicas e plásticas; por lugares e espaços de encanto e de convívio e 
encontro de uma sociedade. 

Fato é que, as manifestações lá existentes mesmo passando por um processo de declínio, 

como pôde ser constatado em algumas falas expostas no presente tópico (Dona Faustina, Senhor 

Zé da Paz, Dona Tidinha) tem conseguido se manter graças à luta por parte de alguns moradores, 

que veem no passado uma boa estratégia para manter a memória de Helvécia ativa e acessível às 

futuras gerações daquela comunidade. 

 

2.2. Comunidade Quilombola de Helvécia: Processo de reconhecimento, 
mudanças e permanências. 

Para uma compreensão de Helvécia como comunidade remanescente quilombola, faz-se 

necessário caracterizar as origens e concepções dos Quilombos, destacando as estratégias de 

resistência. Muitas vezes associamos os quilombos com o processo de escravidão e isso pode nos 

 
23 SANTOS, Maria Aparecida dos. Maria Aparecida dos Santos: depoimento [nov. 2013]. Entrevistador: Paulo 
Vinícius Brito. Local: Comunidade Quilombola de Helvécia, 2013. Entrevista concedida ao entrevistador. 
24 CARVALHO, Faustina Zacarias. Faustina Zacarias Carvalho: depoimento [nov. 2013]. Entrevistador: Paulo 
Vinícius Brito. Local: Comunidade Quilombola de Helvécia, 2013. Entrevista concedida ao entrevistador. 
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levar a cometer o equívoco de acreditar que com o advento da abolição estes desapareceram. Para 

evitar tal equívoco é bom termos clareza do que diz o Programa Brasil Quilombola da Secretaria 

Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial - SEPPIR:  

No imaginário nacional, quilombo é algo do passado que teria desaparecido do 
país junto ao sistema escravocrata, em maio de 1888. As denominadas 
comunidades remanescentes de quilombos ainda causam grande surpresa na 
população brasileira, quando surgem notícias nos meios de comunicação sobre 
a sua existência em, praticamente, todos os estados da federação e, que estas 
vêm, gradualmente, conquistando o reconhecimento e a posse formal de suas 
terras. Esta falsa ideia decorreu do fato das comunidades terem permanecido 
isoladas durante parte do século passado. Foi uma estratégia intencional que 
garantiu a sua sobrevivência como um grupo organizado com tradições e 
relações territoriais próprias e, por conseguinte, com direito a ser respeitado nas 
suas especificidades, as quais foram significativas para a construção e 
atualização de sua identidade étnica, cultural, reprodução física e social. 
(SECRETARIA NACIONAL DE POLÍTICAS DE PROMOÇÃO DA 
IGUALDADE RACIAL, 2013). 

Na tentativa de conquistarem seus direitos, de terem a sua identidade e de serem 

respeitadas nas suas especificidades, algumas pessoas moradoras de Helvécia se organizaram e 

buscaram encontrar uma saída para aquela situação, em que a comunidade encontrava-se cada 

vez mais fragilizada por conta da falta de oportunidades dentro daquela localidade. Hall (2003 

apud GOMES, 2009) afirma que “a identidade somente se torna uma questão quando está em 

crise, quando algo que se supõe fixo, coerente e estável é deslocado pela experiência da dúvida e 

da incerteza” (HALL, 2003 apud GOMES, 2009. Era exatamente essa crise e essa incerteza que 

pairava sobre a cabeça de alguns moradores de Helvécia, a dúvida sobre como aquela localidade 

continuaria a sobreviver no tempo contemporâneo. 

Foi pensando na permanência das práticas culturais, no modo característico de viver, no 

direito à terra e na continuidade da história local, que membros da comunidade solicitaram o 

reconhecimento como área remanescente quilombola.  Mas para ter direito ao reconhecimento, 

aquela localidade deveria se enquadrar no artigo 68 da ADCT (Ato das Disposições 

Constitucionais Transitórias) o qual define remanescente de quilombola da seguinte forma: 

Contemporaneamente, portanto, o termo não se refere a resíduos ou resquícios 
arqueológicos de ocupação temporal ou de comprovação biológica. Também 
não se trata de grupos isolados ou de uma população estritamente homogênea. 
Da mesma forma nem sempre foram constituídos a partir de movimentos 
insurrecionais ou rebelados, mas, sobretudo, consistem em grupos que 
desenvolveram práticas de resistência na manutenção e reprodução de seus 
modos de vida característicos num determinado lugar (COMISSÃO PRÓ 
ÍNDIO DE SÃO PAULO, 2013). 
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O’dwyer (2001, p. 314), ao se referir sobre o artigo 68 e a legislação que explicita o direito 

dos remanescentes quilombolas à terra, afirma que 

A legislação que fundamenta esse direito inscreve assim nas instituições o 
passado histórico de resistência à escravização através das fugas para os 
quilombos. Herança histórica apropriada no presente e que possui valor 
estratégico na luta desses grupos contra novas formas de submissão e controle 
do território, que ao incidirem sobre seus meios de subsistência colocam em 
risco igualmente a reprodução das suas práticas culturais, além da ameaça que 
sentem de expropriação das suas terras por poderosos interesses econômicos 
concorrentes.  

 
A comunidade de Helvécia que já mantinha seu modo característico de vida, suas 

tradições culturais como a dança do bate-barriga, o samba de viola, a capoeira, a dança afro, com 

o receio de que essas manifestações fossem sufocadas pelos interesses econômicos de pessoas 

externas, se valeu desses elementos culturais entre outros pré-requisitos necessários para pedir o 

reconhecimento dessa comunidade como área remanescente quilombola. Foi então que um 

grupo de moradores locais se organizou em torno desse objetivo. Nesta aliança está a moradora 

Jane dos Santos Quirino, que relata: 

Então assim, o que levou a gente a pedir o reconhecimento, foi a monocultura 
e assim, a gente já começou a sofrer muito impacto com essa monocultura. 
Como assim, a CAEMA25, essa polícia começou a inibir, pegava o pessoal que 
tava pegando lenha pra cozinhar, isso é típico desse tipo de comunidade, de 
cozinhar no fogão a lenha, então a polícia começou a atacar essas pessoas, a 
bater mesmo nessas pessoas, então assim, criou uma revolta, foi quando veio 
um deputado que a gente apoia até hoje, o Luís Alberto que apoia as causas 
quilombolas, aí ele disse que era pra a gente se reunir. Com todo o processo da 
fundação Palmares, ela tinha todas as características de uma comunidade 
quilombola. Teve o antropólogo também o Marki, que tava fazendo pesquisa, 
ele também ajudou. Só pra você ter uma ideia, normalmente quando se pede 
reconhecimento, demora 5, 10, 15 anos pra sair o reconhecimento e o nosso 
saiu com 3 meses, então assim a gente ficou até assustado (informação 
verbal).26 

 

Observamos na fala da entrevistada que o principal motivo para que essas pessoas 

pedissem o reconhecimento de Helvécia como comunidade remanescente quilombola foi a 

entrada da monocultura do eucalipto, que antes era tida como um progresso para aquela 

localidade e depois se tornou, como já visto, algo que estava destruindo a comunidade e 

incentivando a migração dos moradores locais.  

 
25Comando de Ações Especiais da Mata Atlântica. A CAEMA é uma unidade especializada com treinamento de 
guerrilha e pronta para grandes combates e operações ostensiva. 
26 QUIRINO, Jane dos Santos. Jane dos Santos Quirino: depoimento [nov. 2013]. Entrevistador: Paulo Vinícius 
Brito. Local: Comunidade Quilombola de Helvécia, 2013. Entrevista concedida ao entrevistador. 



Paulo Vinícius Brito dos Santos Oliveira 

 
REH. Ano IX, vol. 9, n. 17, jan./jun. 2022 | www.escritadahistoria.com 

21 

É importante destacar que Jane dos Santos Quirino ressalta a ajuda de pessoas que não 

eram moradoras de Helvécia no processo de reconhecimento. Pessoas como o deputado federal 

Luís Alberto e o antropólogo “Marki”. Esses dois atores também fazem parte da fala de outros 

moradores. O senhor José da Paz ao ser perguntado sobre ajuda externa para o reconhecimento 

de Helvécia como comunidade remanescente quilombola afirma que, “Nós tivemos a ajuda do 

Moa, Valdeir de Teixeira de Freitas, ele que trouxe o deputado Luís Alberto aqui, e também o 

antropólogo”.27 

Voltando à fala da entrevistada, encontramos outro elemento classificado por ela como 

defensor dos interesses dos monocultores e das empresas locais, a CAEMA, que não 

reconhecendo e não respeitando a cultura dos moradores daquela região, como cozinhar no 

fogão à lenha, utilizava da força física para intimidar os nativos. Sendo assim, a alternativa que se 

apresentava como viável, inclusive com a chancela da academia e de representantes do poder 

público, foi o pedido de reconhecimento de Helvécia como comunidade remanescente 

quilombola.28 

O envio desta solicitação à Fundação Cultural Palmares foi o primeiro passo no processo 

necessário para que a comunidade pudesse ser reconhecida como remanescente quilombola. 

Entrando no site dessa instituição, observei que outros passos ainda precisavam ser dados até que 

o êxito deste projeto fosse alcançado. No website da Fundação Palmares consta que: 

Para obter a Certificação é necessário que a comunidade envie para a Fundação 
Palmares a Solicitação de Reconhecimento como Comunidade Remanescente 
de Quilombo, juntamente com o relato histórico com fotos, reportagens e 
estudos que tratem da história do grupo ou de suas manifestações culturais.  
Além disso, é necessário o envio da ata de reunião ou assembléia, na qual os 
membros da comunidade aprovam, por maioria, o pedido de reconhecimento. 
Após o recebimento da documentação na Fundação Palmares, é encaminhada a 
abertura de processo para posterior análise técnica. Se a documentação estiver 
correta, o próximo passo é a visita técnica de um membro da Fundação que 
fará reunião com a comunidade para sanar possíveis dúvidas, conhecer a 
realidade da comunidade e elaborar relatório. Concluída essa etapa, é 
encaminhada a publicação do ato de reconhecimento da comunidade como 
remanescente de quilombo, no Diário Oficial da União. Caso a documentação 
não esteja completa, a comunidade é informada quanto à pendência 
(PALMARES FUNDAÇÃO CULTURAL, 2013). 

Por isso mesmo houve a surpresa por parte de Jane dos Santos Quirino, Maria Aparecida 

dos Santos, Roseli Constantino Ricardo, entre outros que participaram desse processo, quando 

em aproximadamente 3 meses esse reconhecimento foi confirmado pela Fundação Palmares. 

 
27 GERLIN, José da Paz. Zé da Paz: depoimento [nov. 2013]. Entrevistador: Paulo Vinícius Brito. Local: 
Comunidade Quilombola de Helvécia, 2013. Entrevista concedida ao entrevistador. 
28 Vide anexos I e II postados ao final do presente artigo. 
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Porém, ao que parece, a principal dificuldade não estava centrada nesse processo, e sim na 

aceitação por parte da população, pois por não compreender direito o que significava Helvécia 

ser reconhecida como área remanescente quilombola, alguns moradores não conseguiam saber se 

seria positivo ou não ser considerado um quilombola. Mais uma vez temos aqui o conceito de 

memória sendo posto à prova, na qual Nora (1984, p. 19) nos afirma que: 

A memória é a vida, sempre carregada por grupos vivos e, nesse sentido, ela 
está em permanente evolução, aberta à dialética da lembrança e do 
esquecimento, inconsciente de suas deformações sucessivas, vulnerável a todos 
os usos e manipulações, suscetível de longas latências e de repentinas 
revitalizações. 

A questão da Memória como aberta a uma dialética de lembrança e esquecimento, aliás, 

deixa aqui de ser limitação para a historiografia, e passa a ser fator de enriquecimento de 

perspectivas, neste exemplo prático, numa tentativa por parte de alguns moradores de Helvécia 

de que a população local se reconhecesse enquanto remanescentes quilombolas. 

Porém, as dificuldades continuam e ficam bem explícitas na fala de Dona Roseli: 

Mas a empresa veio trazendo um certo atrito, e fazendo com que os que tinham 
a mente mais fraca se voltassem contra a gente. Mas mesmo assim a gente teve 
muita conquista, quem teve aqui a 10 anos atrás viu uma Helvécia bem 
diferente. Eles diziam pra o povo que ser quilombola era coisa ruim, que eles 
iam perder as terras deles, aí o povo veio contra nós, diziam que iam até nos 
matar, teve muita gente que nos ameaçou de morte, nós vamos resolver com 
vocês na base do 38, fazendeiro mesmo aqui próximo (informação verbal).29 

A fala da entrevistada nos revela um conflito entre os pró-reconhecimento de Helvécia 

como comunidade remanescente quilombola e os fazendeiros locais e também dos primeiros 

com moradores locais o que tornou o trabalho daqueles ainda mais difícil.  

Houve, ainda segundo a entrevistada, por parte daqueles que detém o poder econômico 

local uma persuasão sobre aqueles que dependem destes, para que não aceitassem o 

reconhecimento. O conflito pode ser observado na entrevista feita com Maria Aparecida dos 

Santos, a “Tidinha”. 

Uma vez fazendo o pedido e sendo reconhecido, não se pode mais voltar atrás. 
Aí né, teve um abaixo assinado, para desreconhecer o reconhecimento, 
enquanto nós, o grupo, recuamos um pouco, pro conflito não aumentar, 
conflito de guerra mesmo, ficou mais no conflito de falas, xingação. Chegou ao 
ponto também da ameaça de morte. E aí o que é que foi feito? Nós solicitamos 
ao nosso deputado uma audiência, pra mostrar pra comunidade a importância 
do reconhecimento. Aí teve a audiência, veio de Salvador, deputado, assessor 
de deputado, secretário, INCRA, IBAMA, todos os órgãos que você pensar que 
são responsáveis por esse processo vieram pra cá. O advogado, o nosso 

 
29 RICARDO, Roseli Constantino. Roseli Constantino Ricardo: depoimento [nov. 2013]. Entrevistador: Paulo 
Vinícius Brito. Local: Comunidade Quilombola de Helvécia, 2013. Entrevista concedida ao entrevistador. 
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prefeito também ajudou muito. Essa audiência pegou fogo, eles não queriam 
entender, eles não queriam levar isso como verdade. E a gente no meio de tudo. 
Se você me perguntar se eu faria isso de novo eu faria (informação verbal).30 

O que se pode depreender da fala da entrevistada é que por mais que se tentasse mostrar 

para os moradores de Helvécia que o reconhecimento daquela localidade como área 

remanescente quilombola seria benéfico em muitos sentidos, tais como o “resgate” cultural e 

facilidades em outros processos para o desenvolvimento local, parte da população havia sido 

“influenciada” pelas palavras dos fazendeiros locais e também das empresas de extração de 

eucalipto que insistiam em dizer que após o reconhecimento, os que ali estavam não poderiam 

mais deixar Helvécia, não poderiam se desfazer das terras por meio da vendas das mesmas, ou 

mesmo que acabariam passando por um retrocesso, em alguns casos Tidinha afirmou que “certos 

moradores acreditavam que iriam voltar à época da escravidão”. Se os fazendeiros e as empresas 

de eucalipto usaram de artimanhas para persuadir a população contra o reconhecimento, por 

outro lado os pró-reconhecimento, também usaram de estratégias para convencer os moradores a 

aceitarem o reconhecimento de Helvécia como área remanescente quilombola, mostrando a 

esses, por exemplo, através de palestras a importância desse processo para a comunidade. 

Fato é que esse “desreconhecimento” não aconteceu, uma vez que a própria entrevistada 

afirmou que dada a entrada no processo não se podia mais voltar atrás.  A imagem 3, 

disponibilizada no anexo deste artigo, indica o documento fornecido pela Fundação Cultural 

Palmares, confirmando que Helvécia havia se tornado a partir de 02 de Março de 2005 uma 

comunidade remanescente quilombola. Apesar da conquista do reconhecimento como área 

remanescente quilombola pela Fundação Cultural Palmares, o trâmite para a demarcação das 

terras foi interrompido a pedido da Associação Quilombola de Helvécia, representada por 

integrantes do pró-reconhecimento. Essa medida foi tomada para evitar uma tensão maior entre 

moradores, fazendeiros e empresas. Na dissertação de Gomes, há a narrativa da senhora Roseli 

Constantino, na qual consta que 

Helvécia, como eu estava falando já foi reconhecida já como comunidade 
remanescente, só que a gente deu essa recuada por conta dos conflitos que 
surgiram, até ameaça de morte e aí em relação a outras comunidades 
remanescentes, nós tínhamos dois problemas, porque as outras é uma briga 
entre a comunidade e os latifundiários e aqui não, aqui a gente tinha uma briga 
com as empresas e uma briga interna em relação à própria comunidade não se 
aceitar, tanto é que teve né abaixo-assinado, pessoas que passaram, saíram por 
ai fazendo abaixo-assinado para as pessoas não aceitar, então esse abaixo- 
assinado voltou para nós de novo né? E ai, esses dias mesmo tivemos contato 
com o povo da..., ligaram para nós, o povo da Fundação Cultural Palmares e 

 
30 SANTOS, Maria Aparecida dos. Maria Aparecida dos Santos: depoimento [nov. 2013]. Entrevistador: Paulo 
Vinícius Brito. Local: Comunidade Quilombola de Helvécia, 2013. Entrevista concedida ao entrevistador. 
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onde eles iam discurtir já a questão da territorialidade, a gente falou -: Não, 
vamos dar um tempo né? [...] (GOMES, 2009, p. 206). 

Por conta desse conflito envolvendo empresas de eucalipto, fazendeiros e comunidade, a 

demarcação das terras pertencentes ao distrito de Helvécia ainda não foi feita, acredito que para 

os pró-reconhecimento o mais difícil de compreender não é o atrito com as empresas de 

eucalipto e os fazendeiros e sim com membros da comunidade que não aceitam a identidade 

quilombola o que dificulta o fortalecimento da cultura local.  

De acordo com alguns moradores, o reconhecimento de Helvécia como área 

remanescente quilombola, mesmo contra a vontade de algumas pessoas, trouxe uma melhoria 

para a comunidade, como a implantação de uma escola de informática, a reforma da praça da 

estação, tudo isso feito com a verba da empresa de eucalipto. É importante ressaltar que segundo 

afirma o Senhor Zé da Paz31 isso se deu por um jogo de conveniência, pois a empresa sabe que 

está lidando com terras que entram na área de demarcação da comunidade remanescente 

quilombola de Helvécia, e que se os remanescentes exigirem a remarcação, como ele mesmo disse 

“pode até dar morte”, mas essas terras serão demarcadas, assim como manda a constituição. 

A senhora Maria Antônia dos Santos foi outra pessoa que nos relatou sobre as melhorias 

dentro de Helvécia desde que a mesma foi reconhecida como comunidade remanescente 

quilombola. 

Ó teve, e muito. O deputado conseguiu ver em Salvador pra ampriar o posto de 
saúde. A gente conseguimos o espaço de informática pro pessoal fazer os 
cursos, tem a estação ferroviária que foi restaurada, a merenda que tá sendo de 
alta qualidade. Eu acho que vai ter muito mais, é só ter paciência (informação 
verbal).32 

Na fala da entrevistada temos não só o sistema de numeração das casas, como também a 

ampliação do posto de saúde, Unidade Básica de Saúde 009, a restauração da estação ferroviária33 

e a merenda escolar que melhorou de qualidade. Vale ressaltar que a melhora na alimentação 

escolar não significa necessariamente uma mudança no cardápio que a instituição oferta para os 

seus alunos, mas sim que estes, amparados pelo Programa Brasil Quilombola, do Governo 

Federal, tem direito a alimentação diária rica em pelo menos 700 calorias (PROGRAMA 

NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR, 2013), diferentemente dos alunos matriculados 

 
31 GERLIN, José da Paz. Zé da Paz: depoimento [nov. 2013]. Entrevistador: Paulo Vinícius Brito. Local: 
Comunidade Quilombola de Helvécia, 2013. Entrevista concedida ao entrevistador. 
32 SANTOS, Maria Antônia dos. Maria Antônia dos Santos: depoimento [nov. 2013]. Entrevistador: Paulo Vinícius 
Brito. Local: Comunidade Quilombola de Helvécia, 2013. Entrevista concedida ao entrevistador. 
33 A estação ferroviária de Helvécia foi fundada em 1897, naquele momento a vila passava por uma crise econômica 
devido à baixa produção do café. Assim a estação passou a ser principal fonte de atividade do povoado. Com a 
desativação da estrada de ferro Bahia-Minas, a estação perdeu a sua funcionalidade, se tornando um prédio 
abandonado. Na atualidade é um espaço que armazena importantes memórias que remonta a comunidade de 
Helvécia a um tempo de prosperidade.  
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em escolas residentes em municípios, os quais recebem algo em torno de 350 calorias diárias na 

alimentação escolar. Em informação cedida via e-mail, a moradora de Helvécia e professora da 

escola local, Gilsineth Joaquim Santos, também conhecida por Netinha34 afirma, 

Olha colega, aqui não usamos mais o termo merenda escolar e sim alimentação 
escolar, a alimentação é boa, mas não é diferenciada das demais escolas do 
município.  No final do ano passado tivemos acesso ao recurso que o 
município recebe específico para comunidades quilombola, ou seja, a verba da 
alimentação escolar das comunidades tradicionais é separada das outras escolas 
do município e reunimos com o prefeito, secretário de educação e nutricionista 
do município e conversamos a respeito dessa alimentação porque ela não estava 
atendendo as calorias que é de   até 700 calorias mais ou menos. Quanto aos 
alimentos eles não são diferenciados (informação verbal).35 

O presidente da AQH, Danilo Luiz Francisco, afirma que a comunidade desejava e estava 

ansiosa para ver a restauração do prédio da antiga estação ferroviária: “Acompanhei de perto a 

obra, e a expectativa era muito grande das pessoas, uma vez que a estação é um cartão postal da 

cidade, ficamos felizes em saber que nosso prédio está restaurado e bem cuidado36.” Bem cuidado 

até que ponto? Será que só a restauração é suficiente para reativar e demonstrar para a 

comunidade e visitantes vivências de um tempo passado?  O prédio continua desativado, a 

história da sua funcionalidade em tempo passado permanece viva nas memórias de membros da 

comunidade. 

Maria Aparecida dos Santos (Tidinha), coordenadora geral da AQH, ressalta que a 

restauração da estação ferroviária foi uma parceria da Fibria com a prefeitura e a comunidade. 

Segundo a mesma, a estação futuramente se tornará um museu histórico-cultural de Helvécia, já 

que a comunidade possui uma cultura muito rica e muito ampla. “É necessário um espaço como 

este, que conta uma história viva da época da Estrada de Ferro, onde a estação era o ponto de 

parada37”. Tanto na narrativa do Danilo, como da Tidinha, percebemos o valor histórico e 

cultural que a estação assume. As imagens do posto de saúde e também da estação ferroviária38 

com cores vivas e fortes revelam uma mudança no visual de Helvécia e transmitem um ar de 

alegria. Alegria que por enquanto só está na tinta e nas cores, pois o Prédio continua vazio, e o 

desejo que este se torne um museu, um espaço de visitação que possa ganhar vida através das 

memórias das pessoas e suas impressões ainda é um sonho. 

 
34 Informação concedida aos autores, pela senhora Gilsineth Joaquim Santos via e-mail no dia 17/02/2014. 
35 SANTOS, Gilsineth Joaquim. Gilsineth Joaquim Santos: depoimento [nov. 2013]. Entrevistador: Paulo Vinícius 
Brito. Local: Comunidade Quilombola de Helvécia, 2013. Entrevista concedida ao entrevistador. 
36 FRANCISCO, Danilo Luiz. Danilo Luiz Francisco: depoimento [nov. 2013]. Entrevistador: Paulo Vinícius Brito. 
Local: Comunidade Quilombola de Helvécia, 2013. Entrevista concedida ao entrevistador.  
37 SANTOS, Maria Aparecida dos. Maria Aparecida dos Santos: depoimento [nov. 2013]. Entrevistador: Paulo 
Vinícius Brito. Local: Comunidade Quilombola de Helvécia, 2013. Entrevista concedida ao entrevistador.  
38 Vide anexos V e VI. 
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Compreende-se que Helvécia tem passado por mudanças desde que recebeu o título de 

Comunidade Remanescente Quilombola, porém outras, segundo o anseio da população local, 

ainda precisam chegar até aquela localidade para que os moradores de lá possam se sentir menos 

dependentes das cidades circunvizinhas, tais como Teixeira de Freitas, Mucuri, Nova Viçosa e o 

distrito de Posto da Mata. Na fala de Dona Faustina Zacarias Carvalho destaca-se algumas das 

carências daquela localidade, como a falta de um banco para transações financeiras, agência dos 

Correios e a energia elétrica que vive faltando. 

É importante ressaltar que algumas necessidades básicas precisam ser alcançadas pela 

comunidade local, na qual destaca-se o anseio por empregos, pois mesmo vivendo próximos a 

grandes empresas do ramo de eucalipto boa parte dos moradores locais, por não ter qualificação 

para se empregar, não tem chance “de competir” com os de fora. Outro ponto crucial dentro de 

comunidade é a negação de moradores como integrantes ativos de uma comunidade 

remanescente quilombola, negação essa que dificulta o fortalecimento de uma identidade coletiva. 

 

Considerações finais 

As novas produções historiográficas acerca dos conceitos de resistência, de quilombos, de 

identidade, têm contribuído para reflexões sobre a atuação do povo negro no período da 

escravidão, esses sujeitos históricos antes considerados inferiores e incapazes de decidir sobre a 

própria vida e vistos como coisa por muitos estudiosos de diferentes áreas da ciência, por meio 

dos estudos recentes, ganham visibilidade em diferentes espaços, principalmente dentro das 

academias.  

No período da escravidão os quilombos se configuravam como uma oposição ao sistema 

e à sociedade escravocrata, na atualidade esses se configuram como uma afirmação de uma 

identidade negra que ainda luta por liberdade, seja no passado ou no presente o quilombo 

mantém o significado de resistência. As comunidades remanescentes quilombolas atuais como 

Helvécia, por exemplo, apesar de toda dificuldade para se auto afirmarem, se reconhecerem e 

serem reconhecidas como áreas remanescentes quilombolas trabalham em prol do fortalecimento 

de uma identidade negra.  

Esta pesquisa tem como principal objetivo, analisar motivos que levaram a comunidade 

de Helvécia a solicitar o seu reconhecimento como área remanescente de quilombo.  Após o 

desenvolvimento da mesma percebe-se que um dos motivos foi a implantação da monocultura de 

eucalipto na localidade, que contribuiu para a quase extinção da cultura de subsistência, uma vez 

que muitos moradores, iludidos pela promessa de progresso, venderam suas terras para as 

empresas de eucalipto.  
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Outro motivo evidenciado está relacionado ao acesso negado aos moradores, por parte da 

empresa de eucalipto, a espaços antes visitados por todos, como por exemplo, a invasão dos 

eucaliptos em locais sagrados, como foi o caso do cemitério São Pedro.  

Há também a questão da valorização das manifestações culturais da comunidade, pois de 

acordo com as narrativas de alguns moradores, o reconhecimento de Helvécia como área 

remanescente quilombola, contribui para o fortalecimento de uma identidade local. 

É notório também que esse processo de reconhecimento não foi fácil, o mesmo não teve 

a aceitação de todos os membros da comunidade, uma vez que parte da população influenciada 

por outros grupos sociais tinha/tem medo de que as terras tenham uma titulação única, sendo de 

uso coletivo. 

Ao término da presente pesquisa ficou claro que ainda há muito o que discutir e refletir 

sobre a temática aqui apresentada. De forma alguma esta pesquisa finaliza as discussões e nem 

responde a todas as perguntas ou inquietações sobre a comunidade de Helvécia e seu processo de 

reconhecimento. Entretanto o arcabouço teórico aqui utilizado, e as entrevistas realizadas com 

moradores de Helvécia, contribuíram para a minha compreensão do que chamo de comunidade 

remanescente quilombola, proporcionando uma reflexão acerca dos sujeitos históricos 

envolvidos nessa luta cotidiana de preservar, construir e reconstruir uma identidade negra.  

Neste sentido compreendemos que a comunidade remanescente quilombola de Helvécia 

é composta por pessoas que se constituem enquanto famílias, com crenças, culturas, desejos, 

sonhos e memórias individuais e coletivas. Uma comunidade aberta ao diálogo com outras 

comunidades que no dia a dia trabalha para fomentar a valorização do negro e manter as suas 

tradições culturais.   
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Anexos 

Anexo I. Primeira página do pedido de reconhecimento de Helvécia como comunidade 
quilombola 

 
Fotografado pelo autor 
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Anexo II. Segunda página pedido de reconhecimento de Helvécia como 
comunidade quilombola 

 
Fotografado pelo autor 
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Anexo III. Documento comprobatório do reconhecimento de Helvécia 
como remanescente de quilombo 

 
Fotografado pelo autor 

 

Anexo IV. Imagem da praça de Helvécia reformada 

 
Fotografado pelo autor 

 

 

 



Paulo Vinícius Brito dos Santos Oliveira 

 
REH. Ano IX, vol. 9, n. 17, jan./jun. 2022 | www.escritadahistoria.com 

33 

Anexo V. Imagem da estação ferroviária de Helvécia restaurada 

 
Fotografado pelo autor 

 

Anexo VI. Posto de saúde de Helvécia 

 
Fotografado pelo autor 

 


